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Um aPelo aos nossos 
amigos e assinantes 
Estimado assinante do Jornal Farol de Esposende, a 

Associação Forum Esposendense, entidade sem fins 
lucrativos e proprietária deste quinzenário, tem vindo 
a fazer muito esforço para publicar, com a regularida-
de estatutária, o seu Jornal por e para o concelho de 
Esposende. Trata-se de uma atividade cujos custos 
têm vindo progressivamente a aumentar, sendo que 
as receitas, ao invés, têm progressivamente diminuí-
do, por razões de vária ordem e publicamente conhe-
cidas, porque o aumento do custo de vida é sentido 
por todos. Um dos suportes financeiros para fazer 
face às despesas com a edição do Jornal provém do 
pagamento das assinaturas dos amigos e leitores, 
mas, infelizmente, são muitos os que, por esta ou 
aquela razão, não têm podido proceder ao pagamen-
to da sua assinatura anual. 
Assim, a Direção da Associação Forum Esposen-

dense vem, por este meio, solicitar aos assinantes 
em dia que possam angariar mais um novo assinante 
e àqueles que têm anuidades para pagar o possam 
fazer, no mais curto espaço de tempo possível, sem 
prejuízo de também estes poderem motivar amigos 
ou familiares a fazerem-se assinantes do nosso Jor-
nal. 
Obrigado. 

A Direção 

28 DE ABRIL 
> 14h30 
Workshop Pinturas 
Faciais 
Centro de Educação 
Ambiental, em Marinhas 
Inscrições até hoje, 27 
de Abril, 
Telefone: 253 969 380 
ou através de e-mail : 
cea@esposendeambien-
te.pt 
> 14h30 
Roteiro da Arqueo-
logia 
Visita de autocarro a 
locais arqueológicos do 
Concelho de Esposende 
Concentração junto às 
Piscina Foz do Cávado 
Inscrições gratuitas até 
hoje, 27 de Abril, 
Telefone: 253 960 100 
ou através de e-mail: 
turisnno@cm-esposen-
de.pt 
> 21h30 
Encontros de Dança 
Auditório Municipal de 
Esposende 
Entrada gratuita 

29 DE ABRIL 
> 9H00 
Caminho dos 
Mareantes 
Concentração junto às 
Piscinas Foz do Cávado. 
Inscrições gratuitas até 
hoje, 27 de Abril, 
Telefone: 253 960 100 
ou através de e-mail: 
turisnno@cm-esposen-
de.pt ' 
> 10h00 - 19h00 
Feira de Artesanato 
Largo Rodrigues Sam-
paio 
> 16h00 
Flash Mob - Dança 
Zona Ribeirinha de 
Esposende 
> 17h30 
Encontros de Dança 
do Dia Internacional 
de Dança 
Auditório Municipal de 
Esposende 
Entrada Gratuita 

Recolhas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de 

\ Sangue de Esposende, em colaboração com o 
▪ Instituto Português de Sangue, realiza colhei-

tas de sangue. Assim, todos os beneméritos 
dadores poderão dirigir-se, nos dias e aos locais abaixo 
indicados, entre as 9:00 e as 12:00 horas ao fim-se- se-
mana e as 16:00 e as 19:30 nos dias de semana, para 
participarem em mais um acto de solidariedade e amor 
ao Próximo. 
6 de Maio - Belinho e Apúlia 

Fão Revisteiro 
Não misturem Fão, pois Fão é Fão. Fão tem 

identidade própria, tem os seus usos e os seus 
costumes. O povo de Fão é fiel às suas tradi-
ções e canta com alma e coração o seu Fão 
antigo, com nostalgia dos tempos de Ernestino 
Sacramento e José Maia. 
As antigas canções revisteiras, todas a con-

vergirem para o seu Fão com letras e músicas 
saudosas, estão sempre atualizadas e quanto 
mais se cantam mais apetece ouvi-las. Fazem-
me lembrar os filmes de António Silva, Vasco 
Santana e Ribeirinho, que, quantas mais vezes 
os vemos, mais nos apetece ver. Muitos pen-
sarão: os tempos mudaram, é preciso mudar! 
Puro engano, Fão não pode e não deve mu-
dar as suas tradições já muito velhinhas. Fão 
tem tradição revisteira e não lhe queiram mu-
dar esta tradição, não estraguem, deixem isso 
com o povo fangueiro, pois só ele sabe, só ele 
conhece as suas raízes, os seus costumes e as 
suas lendas. Actualmente, Armando Solinho e 
Armando Barbosa são sucessores dos saudo-
sos Ernestino Sacramento e José Maia e, tenho' 
a certeza, enquanto estes dois " revisteiros" fo-
rem vivos a tradição em Fão não morre. 
As festas do Senhor Bom Jesus de Fão ter-

minaram há poucos dias e terminaram numa 
segunda-feira, em beleza. O Largo da Praça foi 
palco do encerrar das festas que culminou com 
uma noite fangueira, que fechou aquelas festas 
com chave d'oiro..A apresentação dos números 
que se seguiam esteve a cargo de Cláudia Frei-
tas e Célia Lopes (duas simpatias). Foi ensaia-
dor desta revista - "Recordar Velhos Tempos", 
Armando Solinho. Abriu esta noite memorável 
Eulália ( Francisca Rosa), com Fão antigo; de-
pois seguiu-se Armando Solinho, com "Lobo-
do-mar"; "A Fangueirinha", com Sara Freitas 
(Môr, eu vi-te na Nazaré) e Zé Lavandeira; "Os 
Pátios", com Armando Solinho, Manuel Cardo-
so e Zé Lavandeira; "Os pregões", com Célia 
Lopes; " Feixinhos de faúlha", com Deolinda 
Oli\reira; "Os brasileiros os -moinantes", com 
Solinho, Cardoso e Lavandeira; "Vindimas", na 
voz da ( regressada) Carlota Maia; " Meu Fão 
querido", por Eulália .Graça; "Os pedinchões", 
nas vozes de Solinho, Cardoso e Lavandeira; 
"As vendedeiras da ponte", por Deolinda Oli-
veira e Inês Silva; " P'ra praia", pela simpática 
Romina Carreira; " Sargaceira", na voz de Alice 
Henrique; "Os Bancos", por Solinho, Cardoso 
e Lavandeira; as " Escadinhas", por Inês Silva; 
"São Bento", por (mais um regresso a estas 
lides) Maria Lavandeira; e culminou com um 
extra programa. "Manu", Manuel Carvalho So-
ares, um fangueiro revisteiro de férias em Por-
tugal e residente em Grenoble que relembran-
' do velhos tempos declarou e cantou Fão, que 
pôs os fangueiros em delírio e que lhe retribuiu 
com grande ovação. Por último, Armando Soli-
nho deixou no ar este "Grito". 
Fangueiros, nós temos cultura, tradição e 

orgulho. Nós temos uma identidade! E porque 
somos um cantinho de gente sobrevivente e 
lutadora, continuemos a lutar pelo que é nos-
so, pelo nosso Fão! Todos juntos, cantemos o 
que é nosso! Dêmos voz ao cântico da nos-
sa terra. " Fão, linda terra minha", com todo o 
elenco em palco, em coro, com a multidão de 
fangueiros presentes, que nem o frio que se 

fazia sentir nessa noite arrefeceu os corações 
daquela gente fangueira que, em alegria esfu-
siante, viveu aquele espetáculo. 
O sexteto de cordas que acompanhou a re-

vista era composto por Armando Barbosa, Má-
rio Martins, Manuel Graça, António Solinho, Er-
nestino Sacramento (um exímio, um génio da 
viola) e à guitarra Alberto Cardoso que, como 
disse a apresentadora do elenco ao fechar da 
revista (...), um crónico de longa data nestas 
andanças que já se afangueirou. Não podia 
fugir a isso, até para honrar a memória dos 
meus pais. Depois de tudo o que disse, res-
ta referir que um fangueiro de gema, u`nn típi-
co fangueiro, o parente Sérgio, em honra de 
Fão, sacrificou aquela que, em muitas noites 
de luar, gemeu, chorou e idolatrou Fão pelas 
vielas estreitinhas e nas pedras da Ti Leonora 
acompanhando: 
Já p'ra missa toca o sino 
Foi-se embora a lua cheia 
Ainda se ouve p Diamantino 
A cantar a rendilheira 
Por amor a Fão, o Sérgio sacrificou a sua vio-

la, a companheira das noitadas do seu Fão que-
rido. Deixando os fangueiros embalados nas 
suas melodias ao som de guitarras e violões, 
vamos falar de .... Do adro da Senhora da Saú-
de que está uma vergonha. Aquele adro é um 
local onde muitos turistas param para pique-
nicar no ervado, à sombra dos plátanos. Nun-
ca ninguém olhou para aquele adro de frente, 
dando-lhe forma, feitio e limpeza. O fontanário, 
com aqueles bebedouros aos lados, está cheio 
de lixo, folhas secas, plásticos, farrapos, etc. 
O coreto está um desmazelo, a cair de podre, 
uma vergonha! E em alguns cantos do adro 
há depósitos de pedras e lixo. Depois aquelas 
muralhas a entaipar as entradas dos sanitários 
escondem porcarias de alguns aflitos e lixo. É 
preciso zelar aquele espaço. Estamos em ter-
ra civilizada. Várias ruas da cidade estão com 
obras de beneficiação: piso, guias de passeio, 
rampas, etc. Várias ruas foram contempladas, 
mas há uma que parece não estar no progra-
ma. Estou a referir-me à rua da Senhora da 
Saúde, principalmente, a partir do cruzamento 
com a rua Eng.° Custódio José de Vilas Boas, 
para nascente. Uma das entradas da cidade 
quem vem de Barcelos para Esposende. Este 
troço de rua não dignifica nada a cidade, até 
parece a entrada de uma aldeia rural. Quem 
não viu que esta rua também precisa de ser 
beneficiada no piso e nas guias dos passeios 
vê mal. Vamos terminar com uma anedota. 
A professora pergunta ao Zequinha: Quantos 
tomates pode o mesmo tomateiro dar? - Não 
sei, professora... E com ironia ela diz: - Hoje 
apanhei-te, espertinho! Então o Zequinha tam-
bém faz uma pergunta: - Professora, quantas 
tetas tem uma porca? - Não sei, Zequinha:.. 
Está a ver, a Senhora apanhou-me pelos toma-
tes e eu apanhei-a pelas tetas! 
Um e outro ficaram bem servidos: o Zequi-

nha se souber chupar mama! E a professora 
pode fazer uma boa salada de tomates. 
Não acreditam? 

Ne-c65 

farol, 
espogende Bimensal 

Proprietário e Editor: Forum Esposendense - Associação Cívica 
para o Desenvolvimento e Progresso do Concelho de Esposende 
Sede e Redacção: Av. Eng. Eduardo Arantes de Oliveira 
Estação de Socorros a Náufragos - 4740-204 Esposende; 
Telefone/Fax 253 964 836 
NIPC: 502416360 
website: www.forum-esposendense.pt 
email: jornalfarolesposende@forum-esposendense.pt 
associacao@forum-esposendense.pt 
.centromaritimo®forum-esposendense.pt  

Direcção do Forum Esposendense 
Fernando Ferreira, José Alberto Silva, José Reis Loureiro, 
Augusto Silva, Manuel Ferreira, António Viana e David Cruz 

Redactores Permanentes 
João Migueis, A. Miquelino, José Felgueiras, Neco, Max, Ana 
Rita Pilar, Alexandra Sobral Carreira, Elsa Teixeira e Joana 
Laranjeira 

Colaboradores Permanentes 
Dr. Agostinho Pinto Teixeira, Dr. Manuel A. Penteado Neiva, 
Dra. Ivone B. Magalhães, Eng. José Alexandre Losa, Re 
Manuel A. Coutinho, Óscar Santos, Fernando Ferreira, Dr. 
Francisco Marques, Cruz Vermelha Portuguesa - Núcleo de 
Marinhas, Dr. Sampaio de Azevedo, Joana Raquel Patrão 

Correspondentes 
Antas - Nereides Martins, Belinho - Juvenal Amorim, Curvos - Dr. 
Sérgio Viana, Fão - Prof. António Peixoto, Forjães - Dr. Carlos Sá, 
Gandra - Manuel Bernardo Santamarinha, Gemeses - Miguel Pimenta e 
Filipe Vila Chã, Mar (S. Bartolomeu) - Dr. Maranhão Peixoto, Marinhas 
- Joana Patrão 

Grafismo e Paginação: Paulo Sousa 
Impressão: Graficamares, Lda. - Amares 
N° de Registo: 114969/90 
Tiragem por Quinzena: 2.000 exemplares 

Assinatura Anual: 
Portugal - 17 euros; Estrangeiro - 20 euros 



O Concelho de Esposende, no âmbito 
do Serviço Nacional de Saúde 
Presentemente, 4.547 é o número pessoas sem médico de família no concelho de Esposende. Apesar da nova reestruturação, a 
atual crise económica condiciona a não colocação de pelo menos três profissionais para colmatar a falta de médicos de família. 

Após a reorganização dos Serviços 
de Saúde, feita a nível nacional, ao 
longo dos últimos anos, Esposende 
abarcou, desde Fevereiro de 2011, 
duas novas unidades funcionais: Uni-
dade de Saúde Familiar e Unidade de 
Cuidados de Saúde Primários, sendo 
a primeira mais vasta, em termos 
de cuidados médicos prestados, que 
a segunda. Os planos estruturais da 
anterior valência - antecedente Cen-
tro de Saúde - alteram-se e novos 
paradigmas tomam lugar. A medicina 
preventiva, a saúde infantil, o pla-
neamento familiar, a saúde materna 
e os cuidados continuados têm uma 
posição de destaque neste recente 
serviço público. 
A Unidade de Saúde Familiar 

Esposende Norte abrange, neste mo-
mento, 19.561 utentes, oriundos da 
parte norte e nascente do concelho. 
Estes utentes, que são atendidos por 
10 médicos, sob a coordenação do 
Dr. Alberto Loureiro, coadjuvados por 
uma competente equipa de profissio-
nais de enfermagem, secretários clíni-
cos e outros técnicos,' têm ao seu dis-
por 60 consultas diárias, destinadas a 
situações com carácter de urgência e 
designadas de consultas abertas, re-
alizadas de segunda a sexta-feira, em 
dois edifícios distintos: antigo Centro 
de Saúde de Esposende (80% do es-
paço) e antigo Centro de Saúde de 
Forjães, sendo que para usufruírem 
das consultas, neces-
sitam de marcação no 
próprio dia nos Servi-
ços de receção do polo 
em que se encontram 
inscritos ou através de 
via telefónica. Todas as 
restantes consultas são 
efectuadas com mar-
cação prévia, preferen-
cialmente pelo telefone. 
Nas Unidades de Cui-

dados de Saúde Primá-
rios - Esposende/Be-
linho; Fão/Apúlia - os 
serviços prestados são 
um pouco diferentes 
das USF. Cada extensão mantém o 
seu espaço e atende a sua parcela de 
utentes inscritos. Apesar das diferen-
ças, as extensões de Fão e Apúlia ga-
rantem médicos de família a todos os 
inscritos. O mesmo caso não se veri-
fica com a UCSP Esposende/Belinho, 
onde o número de utentes sem mé-
dico de família já ultrapassa os 4500 
(3275 da UCSP de Esposende e 1.272 
de Belinho). Este considerável grupo 
populacional é atendido nas chama-
das consultas de reforço no antigo 
SACU, às segundas; terças; quintas 
e sextas-feiras, entre as 14:00h e as 
20:00h, e às quartas-feiras, entre as 
08:00h e as 14:00h, ou na extensão 
de saúde de Belinho, de segunda a 
sexta-feira, das 09:00h às 18:00h. O 
utente terá de se dirigir à UCSP de 
Esposende, durante a manhã do dia a 
ser consultado, para marcar consulta, 
numa situação de urgência podendo, 
no entanto, programar a sua consulta 
através de marcação prévia. Conside-
rando que, por vezes, não há possi-

bilidade de resposta no 
dia em questão, o utente 
tem como último recur-
so recorrer às vagas da 
consulta de reforço do 
Centro de Saúde de Bar-
celos ou, então, ao Hos-
pital de Barcelos. 
No edifício do Centro 

de Saúde de Esposende 
funciona igualmente a 
Unidade de Cuidados na 
Comunidade, um ser-
viço público que presta 
cuidados em situações 
de maior vulnerabilida-
de, "como seja a pes-
soas que necessitam de 
maiores cuidados: uns 
porque são jovens e estão em desen-
volvimento, outros porque são idosos 
ou dependentes ou, ainda, porque se 
encontram em risco", salientou Ma-
nuela Silva, enfermeira coordenado-
ra da Unidade. Uma vez que atua em 
diversas valências, a Unidade é mais 
direcionada para determinados gru-
pos populacionais, nomeadamente 
grávidas - relevando-se a preparação 
para a parentalidade, a promoção do 
aleitamento materno e a massagem 
de bebé; crianças - a quem se des-
tina o programa respirar leve, apoio 
a crianças em risco e intervenção 
precoce; jovens - com a oferta de 
consultas diárias de esclarecimento, 

como os serviços de enfermagem 
que passaram, também, a ser pagos. 
Sendo este um custo considerável 
nas despesas mensais de muitas fa-
mílias. Os utentes com baixos rendi-
mentos podem sempre pedir, junto 
destas Unidades de Saúde, a isenção 
de taxas moderadoras, por insufici-
ência económica. Para tal basta que 
os rendimentos dos dois titulares do 
agregado familiar, divididos por dois, 
não ultrapassem os 628,00 euros. Os 
utentes que se sentirem lesados de-
vem recorrer às Unidades de Saúde 
para contestar. 
Para além do atrás referido, há ainda 

a destacar os serviços médicos pres-
tados no âmbito do Serviço Nacional 

- de Saúde, nos Hospitais da 
Misericórdia de Esposende 
e da Misericórdia de Fão, 
ao abrigo dos acordos de 
cooperação assinados por 
estes Hospitais, na sequên-
cia do protocolo outorgado 
com a União das Misericór-
dias Portuguesas, em 27 de 
março de 2010. Com efeito, 
e conforme na altura divul-
gámos, em 29 de março de 
2011, as Santas Casas da 
Misericórdia de Esposende 
e de Fão assinaram com 
o Ministério da Saúde um 
protocolo de coope-

realizadas na Casa da Juventude. A 
Unidade de Cuidados na Comunidade 
atua também na área dos cuidados 
continuados integrados, ou seja, dá 
resposta aos doentes que necessitam 
de se reabilitar após uma intervenção 
médica ou a doentes em final de vida. 
Refira-se, ainda, outras valências im-
portantes, como são as consultas 
de psicooncologia e psiquiatria, que, 
embora não sejam serviços da Unida-
de de Cuidados na Comunidade, são 
prestadas nas instalações do Centro 
de Saúde. Esclareça-se que,, para 
usufruir das mesmas, o utente deve 
ser, num primeiro momento, refe-
renciado e encaminhado pela USF e 
UCSP. 
Entretanto, os utentes esposenden-

ses, tal como todos os portugueses, 
viram acrescidos os custos nas idas 
ao médico. Com a nova política das 
taxas moderadoras, uma consulta, 
que até finais de 2011 custava 2,25 
euros, passou, desde 1 de Janeiro 
de 2012, a custar 5,00 euros, assim 

ração, colocando as unidades 
hospitalares que tutelam em 
plano de igualdade com os 
Hospitais do Serviço Nacional 
de Saúde. Assim, desde 1 de 
abril de 2011, os Hospitais de 
Esposende e de Fão prestam 
cuidados de saúde aos uten-
tes do SNS, nas denominadas 
consultas a tempo e horas - 
CTH - no âmbito de especiali-
dades, consultas sujeitas a um 
período de tempo de espera, 
designadamente, as de muita 
prioridade até ao máximo de 
30 dias de espera; as de prio-
ridade até ao máximo de 60 
dias de espera; e as conside-
radas normais até ao máximo 
de 150 dias de espera. Refira-
se que, se o doente neces-
sitar, esses serviços podem, 
além da consulta, passar pela 
realização de exames como 
meios auxiliares de diagnós-
tico e também por interven-

ções cirúrgicas. Esclareça-
se que estes doentes só 
podem ser atendidos nestes 
Hospitais por referenciação 
ou encaminhamento das 
Unidades de Saúde Familiar 
- USF - não sendo estes a 
procurar o Hospital para a 
marcação da consulta, mas 
sim aguardar que os Servi-
ços do Hospital os chamem 
para a necessária consulta, 
cujos períodos de espera já 
foram atrás referidos, sen-
do o dia e a hora indicados 
pelo médico especialista, 
que terá em consideração 
a informação prestada pelo 
respetivo médico de família. 

Estas consultas são gratuitas para os 
utentes que beneficiem do regime de 
isenção, nos termos da lei, e sujeitas 
ao pagamento da taxa moderadora, 
que passou de 3,00€ para 7,50C, a 
partir de 1 de janeiro de 2012, sendo 
que o pagamento desta taxa inclui, 
sem mais custos, para além da con-
sulta, eventuais exames complemen-
tares e até as intervenções cirúrgicas 
e eventual serviço de internamento e 
mesmo tratamentos suplementares, 
como, por exemplo, fisioterapia. 
As especialidades abrangidas no 

Hospital de Esposende são Oftalmo-
logia, Otorrino, Ortopedia, Cirurgia 
Vascular, Cirurgia Geral, Ginecologia 
e Urologia. 
No Hospital de Fão há as especia-

lidades de Cirurgia Geral, Cirurgia 
Plástica, Cirurgia Vascular, Dermato-
logia, Gastroenterologia, Ginecologia, 
Oftalmologia, Ortopedia, Otorrinola-
ringologia e Urologia. 
Em ambos Hospitais, para além de 

doentes do concelho de Esposende, 
podem ter acesso aos serviços em 
apreço utentes do SNS dos concelhos 
de Barcelos, Famalicão, Braga, Póvoa 
de Varzirn, Vila do Conde, Santo Tirso 
e Trofa. 

Joana Laranjeira 

.40 
Para os interessados, aqui ficam os con-

tactos para um acesso rápido e direto não 
presencial: 
-USF (Unidade de Saúde Familiar 

Esposende Norte) Polo de Esposende, tele-
fone: 253969750; fax: 253969751; e-mail: 
usfesposendenorte@csesposende. min-sau-
de.pt Polo Forjães,telefone:253879240;f 
ax:253879241; e-mail: forjães@csesposen-
de.min-saude.pt 
-UCSP-Esposende,telefone : 253969740; fa 

x:253969741;e-mail: esposende@csespo-
sende.min-saude.pt 
-UCSP-Belinho, telefone: 253872800; fax: 

253872800; e-mail: belinho@csesposende. 
min-saude.pt 
-UCSP-Apúlia, telefone: 253981338; fax: 

253987968; e-mail: apulia@csesposende. 
min-saude.pt 
-UCSP-Fão, telefone: 253989310; fax: 

253989319; e-mail: fao@csesposende.min-
saude.pt 
-Hospital de Esposende, telefone: 

253969480; fax: 253969499 
-Hospital de Fão, telefone: 253989300; 

fax: 253982206 
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Câmara Municipal promoveu 
Fórum sobre o Património 
A iniciativa, dirigida ao público em geral, contou com a participação de vários 
pertinentes sobre o património natural e cultural de Esposende. 

O fórum, subordinado ao tema " Do 
Património Mundial ao Património 
Local: proteger e gerir a mudan-
ça", realizou-se, no passado dia 18 
de Abril, no Centro Interpretativo 
de S. Lourenço. Esta acção, promo-
vida pela Autarquia, com o intuito 
de assinalar o dia Internacional dos 
Monumentos e Sítios, foi desenvol-
vida em dois painéis: património 
natural - com as intervenções dos 
representantes do Parque Natural 
Litoral Norte; Esposende Ambiente 
e Associação Rio Neiva - e patrimó-
nio cultural - com a participação dos 
representantes da Direcção Regional 
de Cultura do Norte; Gabinete de Ar-
queologia da C.M. Vila do Conde; da 
Prof a Doutora Olga Matos e do Prof. 
Doutor Brochado de Almeida. 
Geralmente procurada pelas suas 

praias, a cidade de Esposende deve, 
segundo Anabela Almeida, enge-
nheira da Esposende Ambiente, dar 
também a conhecer aos visitantes 
o seu "lado menos visível e as suas 
características naturais", nomeada-
mente, a restinga, a lagoa do Ma-

oradores especialistas, que abordaram temas 

rachão, os miradouros, entre outros 
sítios. "Há aqui uma imensidade de 
valores naturais, de património bio-
lógico e paisagístico, que são uma 
mais-valia em termos de rentabilida-
de", realçou a mesma, relativamente 
à pouca procura do património na-
tural. Artur Viana, representante do 

Exposição patente no Museu Municipal 

Parque Natural Litoral Norte, é de 
igual opinião, comparativamente ao 
enorme património natural do con-
celho "a área de Esposende destaca-
se como património único em termos 
de valores naturais". O Património 
cultural, poucas vezes procurado pe-
los visitantes, deve, segundo os ora-

dores, ser igualmente destacado, 
preservado e valorizado. 
A Vereadora da Cultura da C.M. 

Esposende, Jaqueline Areias, agra-
deceu à Dr.a Mafalda e suas cola-
boradoras pelo belíssimo trabalho 
que têm desenvolvido no Centro 
Interpretativo de S. Lourenço e fri-
sou, ainda, o investimento total fei-
to pela Autarquia na execução do 
equipamento, que já atendeu um 
total de 7 000 visitantes. 
Ainda dentro das comemorações 

do dia internacional dos monumen-
tos e sítios, a Câmara municipal 
promoveu, entre os dias 16 e 20 de 
Abril, visitas educacionais ao Cen-
tro Interpretativo de S. Lourenço, 
em Vila Chã, oficinas e jogos temá-
ticos para as crianças dos Jardins-
de-Infância ,e intervenção comuni-

tária dirigida aos utentes dos ATL's 
Juvenis da Associação Esposende 
Solidário. 

Joana Laranjeira 

"Esposende: a barra, o porto e a 
navegabilidade do Cávado" 
A exposição, da autoria de Manuel Albino Penteado Neiva, resultante do seu trabalho de investigação.pessoal, desenvolvido 
ao longo de 2010 e 2011, pretende mostrar o que foi desenvolvido nos últimos duzentos anos relativamente à barra, ao porto e 
à navegabilidade do Cávado, assim como proporcionar uma reflexão colectiva sobre estas questões. 

"Esposende por si só não 
constitui agora e não consti-
tuiu noutros tempos a massa 
crítica necessária para que 
qualquer governo levasse a 
sério as nossas aspirações", 
declarou Penteado Neiva, na 
sessão de apresentação re-
alizada a 18 do mês corren-
te, relativamente à falta de 
ajuda intermunicipal nesta 
luta. Albino Penteado Neiva 
lamentou a falta de resolução 
deste problema que condicio-
na a vida dos esposenden-
ses há mais de dois séculos, 
"infelizmente havia sempre 
alguma crise que deitava os 
projetos por terra", aludindo, 
ainda, ao facto de só um pro-
jecto de ordem intermunici-
pal, que vise o Cávado como 
uma mais-valia de excelência 
turística para os municípios 
de Barcelos e Braga, é que 
terá o peso suficiente para 
convencer os nossos gover-
nantes da importância deste 
empreendimento. 
Para além da sua vertente 

histórica, datada entre 1795 
e 1933, como é o caso do 
processo localmente conhe-

cido como "Encanamento do 
Cávado", a exposição tenta 
fazer também um reconhe-
cimento aos engenheiros hi-
dráulicos de renome que, ao 
longo dos anos, se debruça-
ram ao estudo do Cávado e 
que nunca viram os seus pro-
jetos realizados, como é o 
caso de Custódio Gomes de 
Vilas Boas; David Xavier Co-
hen; João José Pereira Dias, 
entre outros. Segundo o Co-
missário Científico da exposi-

ção será publicado um 
catálogo com as memó-
rias e os projetos des-
tes engenheiros como 
forma de complemento 
da mostra. 
O Presidente da Câ-

mara Municipal agra-
deceu ao investigador 
esposendense por ter 
aceitado o convite da 
Autarquia para realizar 
esta mostra tão impor-
tante para o Património 
Cultural do Concelho e 
destacou a paixão e o 

empenhamento que Penteado 
Neiva confere a todos os seus 
projetos. João Cepa alargou 
os seus agradecimentos a 
todos os que cederam ma-
teriais para a exposição e à 
ARH Norte pela permissão de 
acesso seu arquivo e pela co-
laboração cultural prestada. 
"Espero que 'esta exposição 

sirva para que as pessoas, de 
uma forma ou de outra, pos-
sam interessar-se pelo pro-
blema da navegabilidade do 
Cávado e perceber a impor-
tância do rio para a região", 
realçou O Presidente da Câ-
mara de Esposende, durante 
a sua intervenção. 
O Autarca salientou, tam-

bém, a falta de sensibilida-
de por parte dos sucessivos 
governantes na percepção da 
importância e riqueza do Cá-
vado, manifestando expecta-
tiva de que, num futuro pró-
ximo, haja "vontade política 
e capacidade financeira para 
executar o projeto da barra". 

Joana Laranjeira 



O dia 30 de junho é a data prevista 
para o fim de isenções nas ex-SCUT 
Como fora oportunamente 

anunciado, aquando da intro-
dução do pagamento de ta-
xas nas SCUTS, foi agenda-
do o dia 30 de junho de 2012 
para cessarem as isenções de 
pagamento dessas taxas, em 
termos regulamentares, com 
produção de efeitos nas regi-
ões com um índice de poder de 
compra acima de 80% da mé-
dia do PIB per capita nacional. 
Recorde-se que todo este pro-
cedimento decorreu e decorre 
da resolução do Conselho de 
Ministros de 22 de setembro de 
2010, que instituiu a aplicação 
de portagens nas SCUT. 
Nestes termos e embora o 

atual Governo nada tenha de-
cidido em contrário, é muito 
provável, ou mesmo certo, que 
a partir do próximo dia 1.de 
julho a aplicação do regime de 
discriminação positiva manter-
se-á apenas nas ex-SCUT que 
sirvam regiões mais desfavo-
recidas, tendo em conta o ín-
dice de disparidade do Produto 
Interno Bruto ( PIB) per capita 
regional, nomeadamente nas 
regiões que registem menos 

de 80% da média do PIB 
per capita nacional", expli-
cou a fonte. Segundo dados 
oficiais, em dezembro de 
2011, mantinham-se em vi-
gor 336.460 isenções para 
circulação na A28, A29, A41 
e A42 (na região Norte), A22 
(Algarve) e A23, A24 e A25 
(Centro). 
Mas os utentes das ex-

SCUT podem ainda "sonhar" 
quanto a um prolongamento 
da concessão da discrimi-
nação positiva, onde se in-
cluem, necessariamente, os 
munícipes do concelho de 
Esposende? Relativamente 
a esta matéria, sempre es-
peculativa, apenas se sabe 
que, no passado més de março 
último, o ministro da Economia 
e do Emprego admitiu que o 
Governo está a estudar o im-
pacto das portagens introduzi-
das nas antigas SCUT e que em 
junho irá reavaliar a situação. 
"É sabido que o Governo está 
a estudar os impactos nas di-
versas regiões e, até ao final 
de junho, irá reavaliar, em todo 
o país, esta questão", afirmou 

Álvaro Santos Pereira. 

MADEIRA E ALGARVE SUPE-
RARAM MÉDIA DO PIB 

Tendo em consideração ele-
mentos do Instituto Nacional 
de Estatística (INE) referentes 
a 2009, somente Lisboa, a Re-
gião Autónoma da Madeira e o 
Algarve ultrapassaram a média 
do PIB nacional, com índices, 
respetivamente, de 138, 131 e 

108 ( índice 100 corresponde à 
média nacional). Por sua vez, 
a região da Serra da Estrela 
apresentava um índice de 52,6, 
a zona do Tâmega de 55,4 e a 
Península de Setúbal 72,4. 
É bom lembrar que, em todo 
o país, existem presentemente 
sete concessões que até 2010 
estavam abrangidas pelo regi-
me Sem Custos para o Utiliza-
dor (SCUT). Também é sabido 
que as populações e empresas 

locais, com residência ou sede 
na área de influência destas 
autoestradas que passaram a 
ser portajadas, beneficiaram 
até agora de um sistema mis-
to de isenções e de descontos 
nas taxas. "Contempla a isen-
ção do pagamento de taxas 
de portagem nas primeiras 10 
viagens mensais, efetuadas 
na respetiva autoestrada, e 
no desconto de 15% no valor 
das taxas de portagem nas 
restantes viagens", segundo 
fonte da empresa Estradas de 
Portugal. 

REGIME DE DISCRIMINA-
ÇÃO POSITIVA 

No processo de discrimina-
ção positiva eram consideradas 
como "populações e empresas 
locais a abranger pelo regi-
me de discriminação positi-
va" aquelas com residência ou 
sede na área de influência da 
SCUT, como foi e é o caso do 
concelho de Esposende. 

Autarquia aprova dádiva de 14 000 euros aos 
Bombeiros Voluntários do Concelho 
Apesar da conjuntura económico-financeira pouco favorável, a 
Câmara Municipal de Esposende vai manter o valor do subsídio 
atribuído às duas Corporações de Bombeiros Concelhias. 

A Associação Humanitária e Bene-
ficente dos Bombeiros Voluntários 
de Esposende e a Benemérita Asso-
ciação dos Bombeiros Voluntários de 
Fão vão continuar a receber o apoio 
da Autarquia local. A continuidade 
da atribuição do subsídio anual, no 
montante de 14 000 euros, a cada 
corporação, foi aprovada na última 
sessão de Câmara Aberta, realizada 
no passado dia 12 de Abril. Apesar 
de o Município ter reduzido os apoios 
a outras instituições e associações, o 
Presidente da Câmara Municipal de 
Esposende, João Cepa, garantiu que 
o valor concedido a estas duas Cor-

porações será mantido, como forma 
de reconhecimento público do exce-
lente trabalho desenvolvido ao longo 
dos anos, no socorro e no serviço 
prestado à população. 

As dificuldades económicas, mo-
tivadas pela crise que o nosso país 
atravessa, assim como a mudança 
na legislação fazem com que muitas 
Corporações passem por um período 
de instabilidade financeira, sendo as 
suas fontes de financiamento redu-
zidas ou quase nulas. 

Joana Laranjeira 

cedido à Delegação local Edifício da EB1 de Igreja, Marinhas, 
da Cruz Vermelha Portuguesa 
A Câmara Municipal de 

Esposende vai ceder, para uti-
lização, a totalidade do edifício 
da antiga escola EB1 de Igreja, 
em Marinhas, à Delegação local 
da Cruz Vermelha Portuguesa. 
A instituição já estava a utilizar 
parte do rés-do-chão do edifí-
cio, mas, com o encerramento 
daquele estabelecimento de en-
sino, no início do presente ano 
lectivo, foram desocupadas as 
restantes instalações, pelo que 
a Cruz Vermelha pretende aí desenvol-
ver as suas actividades, proporcionan-

do um serviço mais capaz e condigno à 
população. 
Para o efeito, a Câmara Municipal vai 

estabelecer um protocolo com 
a Delegação da Cruz Verme-
lha, mediante o qual a Autar-
quia se compromete também 
a financiar em 50% as obras 
de requalificação do imóvel, 
até ao montante máximo de 
15 000 euros. 
Além de gerir, administrar, 

manter e conservar em bom 
estado o prédio, a Cruz Ver-
melha executará as obras 
necessárias, suportando o in-

vestimento não financiado, bem como 
os encargos com os consumos de ener-

gia eléctrica, água e telefone. Na se-
quência da cedência do imóvel na to-
talidade, a Instituição irá desocupar os 
espaços que utiliza presentemente no 
edifício denominado Casa de S. Miguel 
de Marinhas, propriedade da Junta de 
Freguesia, com excepção dos espaços 
ocupados pelo Albergue de Peregrinos. 
De acordo com o protocolo a celebrar, 
a cedência do imóvel será válida pelo 
prazo de dez anos, prorrogáveis por 
iguais períodos, até ao máximo de trin-
ta anos. 

Li 
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"Vai-me à Venda" a 5 de Maio! 

Reggae, hip hop e churrasco (o 
:o em forma de festa! • (.3 
• r ... 

Xibata, um dos maiores impulsiona-
= dores do movimento reggae e dan-
a . cehall em Portugal é um dos artistas 

em destaque e promete "manter a 
chama acesa" no "VAI-ME À VENDA!". 
A Xibata juntam-se duas das princi-
pais referências da cena hip hop da 
cidade do Porto: Virtus e Keso. O pri-
meiro promove o recente disco " Uni-
Versos" e o segundo apresentará o 
trabalho de 2011 "O Revólver entre 
as Flores". 
Os Dj's Score e Disca Riscos "abri-

rão a Venda" ao público, a partir das 
16:00. Com churrasco todo o dia, o 
"VAI-ME À VENDA" leva o nome "à 
letra" e propõe ainda frutas e doces, 
entre outras delícias, ao som da me-
lhor música. Um conceito verdadeira-
mente inovador, pela improbabilidade 
da união de todos estes "ingredien-
tes" num só lugar. Imperdível! 
Os bilhetes já estão à venda e todas 

as informações podem ser encontra-
das em www.facebook.com/vaimea-
venda 
A organização do evento está a car-

go de uma equipa de jovens gesto-
res formados pela Escola Profissional 
de Esposende, que este ano termi-
nam o Curso Técnico de Organiza-
ção de Eventos. Esta iniciativa conta 
com o apoio da Câmara Municipal de 
Esposende. 
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As culturas reggae e hip hop fundem-se com o ambiente de um verdadeiro churrasco à portuguesa, com opções 
-ME A VENDAI", a 5 de Maio, no Complexo Desportivo de Fão, em Esposende, bem junto ao pinhal de Ofir. 

XIBATA:, "MANTÉM A CHAMA ACE-
SA" 
http://www.youtube.com/ 

watch?v=7fAeL053sAA 
Em 2012 Xibata lança aquele que 

é o hino reggãe do momento "Man-
tém a Chama Acesa". No entanto, 
no seu percurso, Xibata partillhou o 
palco com algumas lendas do Reggae 
como Black Uhuru, Abissinians, Isra-
el Vibration, Horace Andy, Don Car-
los, Freddie Mcgregor, Sister Nancy e 
com grandes nomes da actualidade 
como Gentleman, Alborosie, Luciano, 
Morgan Heritage, Junior Kelly, Richie 
Spice, Jah Mason, Lutan Fyah, ou os 
portugueses Terrakota, One Love Fa-
mily, 3ah Vai, Arsha, Sativa, Souls of 
Fire, entre muitos 6utros. 

VIRTUS: O FUTURO DO HIP HOP 
NACIONAL ESTÁ EM BOAS MÃOS. 
www.musicverb.com/virtus 
Virtus lançou recentemente o dis-

co "UniVersos", em edição de autor, 
sendo já aclamado como um dos 
responsáveis pela boa forma do hip 
hop nacional. Virtus faz uso da lín-
gua portuguesa através da criação de 
imagens únicas, da ousadia em trocar 
sentidos, da coragem de extrapolar o 
conforto de certas construções frási-
cas. O vocabulário de Virtus é estra-
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nha,mente virtuoso mesmo nas men-
sagens mais cruas e é sempre vivo 
para além de si mesmo. São palavras 
que fazem ao contrário das que se di-
zem por aí. Palavras-ação. 

KESO: O RAPPER QUE ESTUDOU 
CINEMA E NÃO TEM VIDEOCLIPS 
www.musicverb.com/keso 
Original Marginal Keso é um rapper 
e produtor da cidade do Porto, a re-
presentar o movimento hip hop norte-
nho desde 1999. Conta já com várias 
participações em discos e espetácu-
los por todo o país. É igualmente co-
nhecido por ser writer e interveniente 
habitual nas mais variadas manifes-
tações artísticas em Portugal. 
A reflexão sobre nós próprios é o 

seu propósito e os seus ritmos e so-
nância servem como condutor. Em 
2011 lançou o seu segundo disco ori-
ginal - "O Revólver entre as Flores", 
sem videoclips, sem direitos de autor, 
sem editora, apenas com a boa von-
tade de oferecer a sua música. 

Dj SCORE: LEVA TALENTO A VÁ-
RIOS DISCOS, DO BERNA AO PEDRO 
ABRUNHOSA 
http://www.musicverb.com/score 
Score é um D3 oriundo da Cidade 

Invicta que desde muito cedo se sen-
tiu atraído pelo Dj'íng. Não tardaria 

A 

vegetarianas, no primeiro "VAI-

a ganhar um lugar de destaque na 
cena portuense, sendo hoje uma re-
ferência de qualidade, técnica e bom 
gosto, que o levaram às mais impor-
tantes salas portuguesas! 
Um artista que gosta de " ler" o pú-

blico com DJ set's muito variados 
que podem ir desde o Hip Hop Nacio-
nal, passando pelos clássicos, do Club 
Banger ao Boom Bap, nunca deixan-
do de procurar e mostrar novos sons 
e tendências, dentro e fora da cena 
hip hop. Participou em trabalhos de 
vários artistas nacionais, entre eles: 
Mundo (Dealema), Berna, Rey, Bir-
ro, Virtus, Rato 54, Poeta de Rua, ou 
mais recentemente com Pedro Abru-
nhosa. 

DISCA RISCOS: UM TAL DE "DOU-
TOR" DO SCRATCH 
Das ruas à Qbert Skratch Univer-

sity, Disca Riscos é um verdadei-
ro "doutor" do scratch nacional. Do 
breakbeat às batidas industriais, do 
happy electro às fat progressive be-
ats, tudo temperado com o melhor do 
scratch, Disca Riscos mostra como os 
"pratos" são uma arte, o que se faz 
com eles é " incrível" e uma festa sem 
eles já não serve. 
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Doce Algodão, um outro conceito 
de loja em Esposende 
Os mais curiosos espreitam, os mais entusiastas entram, mas todos se deslumbram com os produtos originais da Doce Algodão! 

Artesanato, Moda, Arquitectura e Gourmet juntam-se num só espaço para 
quebrar o tradicional conceito de loja. 
Ana Daniela Duarte Moreira, arquitecta e proprietária da Doce Algodão, des-

creve a " Farol de Esposende" o seu projecto como original e pioneiro na ci-
dade: ".... pensei criar um espaço com carisma diferente, como Mulher, Mãe 
e Arquitecta, apreciadora do que é tradicional, apaixonada por Moda e aces-
sórios, bem como Decoração e Arquitectura, optei por reunir conceitos que à 
partida nada combinam, mas que, no fundo, acabam por se complementar." 
A Doce Algodão é um espaço criativo e aconchegante, com atendimento 

personalizado e com um leque de escolhas extremamente rico e vasto. 
"A oferta pode ir desde a caixa de sortido de biscoitos Paupério ao projecto 

de Arquitectura..." acrescenta a Ana, em forma de graça. 
São feitos serviços no âmbito da decoração e remodelações de interiores, 

do todo ou de apenas uma parte. Na Doce Algodão pode encontrar uma ideia, 
uma sugestão, seja qual for a dimensão do seu projecto. 
Na Doce Algodão os produtos são minuciosa e cuidadosamente escolhidos, 

de forma agradar um público-alvo mais abrangente. 
As colecções de roupa são de filosofia simples, mas com desenhos próprios 

que marcam a forma de vestir de cada mulher. 
Na Doce Algodão há peças para todas as ocasiões e idades, com preços ape-

tecíveis. " Looks" para um passeio à beira-rio, um lanche com a amiga especial 
ou até um jantar romântico. 

Os Artesanatos tradicional, urbano e contemporâneo estão presentes no le-
que de artigos da loja. Brinquedos populares de outras épocas ou tradicionais 
galos de Barcelos adaptados a formas mais futuristas pela Balduda ou ainda 
PUB 
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os bonecos em pasta de papel que reinterpretam figuras que fazem parte da 
alma do nosso país, como as Noivas Minhotas, a Fadista ou as Vendedoras 
de peixe representados pel'As Marioskas da Teresa. E ainda o apreciado Arte-
sanato urbano e Design têxtil da Expofofuras, Artesanato feito com tecidos, 
botões, feltros.... para criar colares, pregadeiras, pulseiras e bolsas, peças ex-
clusivas, criadas ao pormenor, elegantes e originais. 

Na Doce Algodão ainda encontra uma linha de bebé, com peças e objectos 
têxteis doces e ternurentos. "Como Mãe, o meu filho Salvador foi a minha 
fonte de inspiração para que neste meu espaço houvesse um recanto muito 
especial direccionado a mães e bebés, com utilidades elaboradas por mãozi-
nhas de fada, com peças que nos fazem sorrir!", sussurrou a Ana. 

A Doce Algodão comercializa produtos Gourmet Portugueses de elevada 
qualidade. Pode-se compor um cesto com biscoitos artesanais Paupério, com-
potas e doces da Casa de Juste, infusões e flores de chã, nozes caramelizadas 
e xarope de groselha dos Sabores de Santa Clara, entre outros artigos per-
fumados e refinados como os sabonetes da Saboaria Portugueza ou artigos 
da tão conhecida e antiga marca Leite de Colónia e ainda sabonetes naturais 
Cleo à base de leite de burra. Aqui ficam algumas sugestões presentes para 
si ou alguém especial. 

Rua Senhora da Saúde. n° 50 4710 - 189 Esprnende 
253 0.51 .53 t horne@docealgodao.pt 

A loja Doce Algodão é o espaço per-
feito para as suas compras de várias 
ocasiões! 
Por fim, acrescentou a Ana: "Não 

posso deixar de agradecer à Projecto 
BDN, pelo excelente trabalho que fez 
ao construir este espaço, bem como o 
esforço e carinho de toda a equipa pre-
sente neste projecto. Agradeço tam-
bém ao designer Hugo Carvalho, da 
Creative Studio "Não0lhes", pela origi-
nalidade e bom gosto patente em todo 
o desenho gráfico da Doce Algodão. 
Convido a todos os interessados a co-

nhecerem e a postarem na página da 
Doce Algodão no facebook, de forma a 
estarem em permanente contacto com 
todas as publicações, actualizações e 
novidades! Visite-nos". prg 
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Opinião 

Sim à Reforma da 
Administração Local 
A reforma adminis-

trativa do poder local, 
que, atualmente, está 
em discussão, tem 
suscitado, como seria 
de esperar, enormes 
reações. Como pon-
to prévio, não será de 
somenos importân-
cia recordar que esta 
reforma decorre do 
Memorando assinado 
entre o Governo portu-
guês e a Troika, o qual, 
entre outras medidas, 
prevê a realização de 
um plano de consoli-
dação para reorganizar 
e reduzir significati-
vamente o número de 
municípios (308) e de 
freguesias (42.599). 
Dito de outra forma, 
para que o País pudes-
se aceder a financia-
mento, que de outra 
forma não conseguiria 
obter, e assim poder 
cumprir com os seus 
compromissos, teve de 
se comprometer com a 
realização de reformas 
estruturais, incluindo a 
da Administração Local. 
Apresentada a pro-

posta do Governo, que 
ensaia uma redução de 
freguesias (por ora a 
redução de municípios 
não está contemplada), 
a resposta por parte dos 
autarcas não foi a mais 
favorável. A Associação 
Nacional de Freguesias 
(ANAFRE), por exem-
plo, mostrou-se contra 
a proposta do Governo, 
nos termos em que se 
encontra, não contes-
tando, porém, o princí-
pio da reorganização do 
mapa do poder local. 
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Também no concelho 
de Esposende a res-
posta foi ligeiramente 
idêntica. À proposta 
que ensaia a redução 
das atuais 15 fregue-
sias do concelho para 
apenas 5, os autarcas 
esposendenses mani-
festaram, em sessão 
extraordinária da As-
sembleia Municipal, a 
sua rejeição e repúdio 
a qualquer intenção de 
extinguir freguesias, 
seja pela forma de eli-
minação seja através 
da fusão ou agregação 
na proposta da Refor-
ma da Administração 
Local. 
No entanto, e diversa-

mente do que sucedeu 
com a ANAFRE, parece 
daqui decorrer que os 
autarcas esposenden-
ses não ousaram, se-
quer, discutir qualquer 
modelo de reforma 
que visasse tornar as 
freguesias locais mais 
competitivas. O que é 
um erro e um perigo. 
Um erro porque exclui, 
à partida, a possibili-
dade de serem cria-
das novas Freguesias, 
com ganhos de escala 
e dimensão, de forma 
a gerar mais agilida-
de e reforço do poder 
de decisão. Um peri-
go porque na ausência 
de qualquer proposta 
alternativa de reorga-
nização local, quando 
for altura de a Reforma 
começar a ser executa-
da, os Esposendenses 
não serão tidos nem 
achados. A discussão 
da reforma do poder 

local não pode ser feita 
como se de um Porto-
Benfica se tratasse. 
Pegando nos dados 

provisórios dos Cen-
sos 2011, verifica-
mos que no Concelho 
de Esposende, com 
34.361 habitantes, 7 
das 15 freguesias têm 
menos de 1.500 habi-
tantes. Por outro lado, 
Marinhas é a única fre-
guesia com mais de 
5.000 habitantes. Fará 
sentido, nos dias que 
correm, que haja esta 
disparidade? Por outro 
lado, atendendo ao seu 
número de habitantes, 
não consta que Mari-
nhas tenha dificuldades 
de competitividade ... 
Apesar de os números 

acima referidos, ou das 
boas práticas conheci-
das em Freguesias cujo 
número de habitantes é 
igual ao do concelho de 
Esposende, a verdade é 
que os autarcas espo-
sendenses ignoraram 
qualquer mérito que 
esta reforma pudesse 
ter, não tendo sequer 
apresentado razões 
justificativas para esta 
recusa liminar, que não 
apenas o argumento de 
que as freguesias pou-
co contribuem para o 
défice do Estado. Ainda 
que contribuam zero, 
será mesmo necessário 
termos tantas Fregue-
sias em Portugal? 
Que a proposta do 

Governo pode ser me-
lhorada, não tenho dú-
vidas. As autarquias 
são um parceiro essen-
cial na Reforma e seria 

Tribunal do Trabalho de Barcelos 
Secção Única 

Av. Alcaides de Faria, Torre Ampal, 209 - 2° - 4750-106 Barcelos 
Telef: 253802680 Fax: 253818036 Mail: barcelos.tt@tribunais.org.pt 

ANÚNCIO 

Processo: 576/11.MBCL Acidente de Trabalho (E N / Referência: 824237 
Contenciosa/Petição) Data: 16-04-2012 

Sinistrado: Carlos Manuel Sá Pereira Lomba 
Entidade responsável: Companhia de Seguros Tranquilidade, SA e outros(s)... 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, contados da data da segunda 
e última publicação do anúncio, citando o(a) ré(u) Interveniente Principal: Credores da 
Massa Insolvente da Superesposende Supermercados, Lda, domicilio: EN 13, Km 44, 
Lugar da Lagoa, 4740 - 000 Esposende, com última residência conhecida na morada in-
dicada para, no prazo de 15 dias, decorrido que seja o dos éditos, contestar, querendo, a 
acção, com a cominação de que a falta de contestação importa a confissão dos factos arti-
culados pelo (s) autor(s) e que em substância o pedido consiste, tudo como melhor consta 
do duplicado da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à disposição do citando. 
Deve, com a contestação, juntar os documentos e requerer quaisquer outras provas. 
Fica advertido de que Não é obrigatória a constituição de mandatario judicial. 

O Juiz de Direito, 
Dr(a) Renata Linhares de Castro 

O Oficial de Justiça 
Filipa Alexandra R Carvalho 

Notas: 
Solicita-se que na resposta seja indicada a referência deste documento 
Nos termos do art.°32.° do CPC, é obrigatória a constituição de advogado nas causas da competência de tribunais com 

alçada, em que seja admissível recurso ordinário: nas causas em que seja admissível recurso, independentemente do 
valor, nos recursos e nas causas propostas nos tribunais superiores, e, nos termos do Art.° 79 al. a) do CPT é admissível 
o recurso paro o Tribunal da Relação independentemente do valor da acção, sempre que se discutam questões como o 
despedimento do trabalhador, a sua reintegração na empresa, a validade do contrato do trabalho e a determinação da 
sua categoria profissional 
As férias judiciais decorrem de 22 de Dezembro a 3 de Janeiro; de domingo de Ramos à segunda-feira de Páscoa e de 1 
o 31 de Aqosto. 

muito útil que todos se 
comprometessem nes-
te desígnio nacional. 
Pense-se no exemplo 
de Lisboa, somente a 
capital do País, e que, 
muito antes desta Re-
forma, decidiu, por ini-
ciativa própria, realizar 
um programa de redu-
ção das suas fregue-
sias, o qual mereceu 
um amplo acordo. 
Esposende não pode 

perder esta oportuni-
dade! 

Francisco Guimarães 
de Melo 
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Comemorações 
do 25 de Abril 
Por iniciativa da Direção da Organização 

Regional de Braga do Partido Comunista Por-
tuguês, as comemorações alusivas ao 25 de 
Abril, no concelho de Esposende, traduziram-
se num jantar no restaurante Carioca, em 
Belinho, que teve lugar no dia 24, véspera 
da data em que pelo país se comemora a 
Revolução dos Cravos, o Dia da Liberdade. 
Neste jantar, refletiu-se sobre o que esteve 
na origem do Golpe Militar ocorrido em 25 
de Abril de 1974, as consequências que daí 
decorreram para o povo português, até então 
oprimido pelo regime totalitário, e as preocu-
pações crescentes que afetam a maioria dos 
portugueses, em particular no momento atu-
al, por se estar a perder muitas das conquis-
tas da Revolução de Abril. 
Para além de dirigentes Concelhios, de mili-

tantes, simpatizantes e democratas, marcou 
presença nesta cerimónia Joaquim Daniel, 
membro do Comité Central do PCP. 

Jornal Farol de Esposende n° 462 de 27 de Abril de 2012 

CARTÓRIO NOTARIAL BARCELOS 
Jorge Costa e Silva 

Notário • 

JUSTIFICAÇÃO 
Certifico para efeitos de publicação que, 

por escritura de dezoito de Abril de dois 
mil e doze, exarada a folhas oito e seguin-
tes do livro de notas para escrituras diver-
sas número trezentos e vinte e nove A, do 
notário Lic. Jorge Carlos Serro da Costa e 
Silva, com Cartorio na Rua Duques de Bar-
celos, n.° 2, cidade de Barcelos, JOÃO BA-
TISTA LOUREIRO ALVES, NIF 167 537 377, 
e mulher LAURINDA PEDROSA DA MOTA, 
NIF 167 785 036, casados sob o regime da 
comunhão geral, residentes Rua Nossa Se-
nhora de Fatima, n.° 6, freguesia de Apú-
lia, concelho de Esposende, prestaram as 
seguintes declarações. 
Que são actualmente, com exclusão de 

outrém, donos e legítimos possuidores, dos 
seguintes prédios: 
a) - Prédio rústico composto pelo TERRE-
NO DE CULTURA, com a área de dois mil 
quatrocentos e quarenta e dois metros 
quadrados, situado no lqgar do MONTE DE 
BAIXO freguesia de APULIA, concelho de 
ESPOSENDE, a confrontar do Norte com Es-
trada Nacional, do Sul com José Gomes do 
Eirado, do Nascente com Manuel da Vinha 
Hipólito e do Poente com Estrada Nacional, 
não descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Esposende, e inscrito na matriz 
rústica em nome do justificante marido sob 
o art.° 55 (omisso na antiga matriz), com 
o valor patrimonial de 96,18 €, a que atri-
buem igual valor. 
b) - Prédio rústico composto peto TERRE-
NO DE CULTURA, com a área de dois mil 
trezentos e cinquenta metros quadrados, 
situado no lugar de CAMPO DO MÇNTE 
DE BAIXO - CRIAZ, freguesia de APULIA, 
concelho de ESPOSENDE, a confrontar do 
Norte com Rua Nossa Senhora de Fátima, 
do Sul com Rua de São Bento, do Nascen-
te com caminho de servidão e do Poente 
com termina em ponta aguda com estrada, 
não descri-to na Conservatória do Registo 
Predial de Barcelos, e inscrito na matriz 
rústica em nome do justificante marido sob 

o art.° 3.720, (omisso na antiga matriz), 
como valor patrimonial de 90,00 €, a que 
atribuem igual valor. 
Que eles justificantes adquiriram os in-

dicados predios por compra meramente 
verbal que deles fizeram a Loduvina Pinto 
da Fonseca e marido Américo Manuel Vidal, 
residentes que foram na freguesia de Bar-
queiros, deste concelho, e no ano de mil 
novecentos e oitenta e um, não chegando 
todavia a realizar-se a projectada escritura 
de Compra e Venda. 
Que assim eles justificantes não dispõem 

de título para efectuar o registo destes 
prédios na Conservatória, embora sempre 
tenham estado há mais de vinte anos, na 
detenção e fruição dos mesmos. 
Esta detenção e fruição foi adquirida 
e mantida sem violência, e exercida sem 
interrupção ou qualquer oposição ou ocul-
tação de quem quer que seja, de modo a 
poder ser conhecida por todo aquele que 
pudesse ter interesse em contrariá-la. 
Esta posse assim mantida e exercida, foi-

-o sempre em seu próprio nome e interesse 
e traduziu-se nos factos materiais condu-
centes ao integral aproveitamento de todas 
as utilidades dos prédios, designadamente 
culti-vando-os e pagando os respectivos 
impostos. 
E assim tal posse pacífica, pública e con-

tinua e, durando há mais de vinte anos, 
facultando-lhes a aquisição do direito de 
propriedade dos ditos prédios por USUCA-
PIÃO, direito que pela sua própria natureza-
não pode ser comprovado por qualquer tí-
tulo formal extrajudicial. 
Nestes termos, e não tendo qualquer ou-

tra possibilidade de levar o seu direito ao 
registo, vêm justificá-lo nos termos legais. 
Está conforme o original. 
Cartório Notarial de Barcelos, Notário - 

Jorge Carlos Serro da Costa e Silva, dezoito 
de Abril de dois mil e doze. 

O Colaborador 

ESPOSENDE 

MARIA DA GLÓRIA LOPES MIRANDA 

AGRADECIMENTO  

A família, vem por este meio agradecer a todas as pessoas 
que lhe manifestaram o seu pesar e solidariedade aquando do 
falecimento, funeral e missa do 7° dia do seu ente querido, 
bem como às que por qualquer outro modo se associaram 
no momento da sua dor e aproveita para pedir desculpa_ por 
qualquer falta inconsciente e involuntariamente cometida. 
Esposende, 27 de Abril de 2012 A FAMÍLIA 
Agência Funerária de Esposende Lda. 



Tapete de Flores 
A celebração da Semana 

Santa em Esposende remon-
ta a muitos séculos atrás, 
perdendo-se, na História, a 
sua origem. O que sabemos e 
constatamos é que o espírito 
da Paixão, próprio desta épo-
ca, se mantém na vontade e 
na espiritualidade das gentes 
de Esposende. É este querer 
e este misticismo que os es-
posendenses querem preser-
var para manter bem viva a 
tradição legada pelos seus 
antepassados. 
Cumprindo a tradição, a 

Santa Casa da Misericórdia 
de Esposende elaborou, uma 
vez mais, o tapete de Flores 
na capela-mor da igreja da 
Misericórdia. No ano de 2012 
a temática deste belo traba-
lho floral girou em torno da 
flor ' Camélia', essa flor de 
grande beleza, cujo arbusto 
que fica sempre verde, in-

clusive no inverno, significa 
"Fidelidade", característica 
que determina a vontade de 
todos aqueles que se em-
penham na realização deste 
tapete. As pétalas desta flor 

Igreja da Misericórdia 

podem apresentar variadas 
cores - Camélia branca que 
significa "O Belo perfeito"; 
Camélia rosada, significando 
"Grandeza da alma" e Ca-
mélia vermelha, "Reconheci-

mento" e " Sinceridade". Para 
além desta flor, muitos outros 
exemplares da flora esposen-
dense serviram para compor 
este quadro de muita -cor e 
grande significado, cuja ideia 
e orientação estiveram a car-
go do mestre pintor esposen-
dense Fernando Rosário. Po-
rém, este trabalho não seria 
possível sem a colaboração 
de muitos amigos, funcioná-
rios e Irmãos da Santa Casa 
da Misericórdia de Esposende 
que se empenharam em vá-
rios trabalhos, da apanha das 
flores à sua ripagem, passan-
do pela colocação das flores 
e enchimento dos quadros. 
Neste especto, um especial 
destaque para um retomar 
da tradição, que se havia 
perdido há já alguns anos, 
ou seja, para a reintegração 
e participação dos Escuteiros 
de Esposende na elaboração 

do Tapete de Flores/2012. 
O fruto deste árduo traba-

lho resultou num belo jardim 
floral que os esposendenses e 
muitos visitantes que deman-
daram Esposende, nas festi-
vidades da Semana Santa, 
puderam apreciar e louvar, 
com a vontade de cá regres-
sar no próximo ano. 
No rescaldo da Semana 

Santa 2012 a Santa Casa da 
Misericórdia de Esposende 
quer enaltecer o espírito de 
misticismo e de fé manifes-
tado por todos nas várias ce-
rimónias deste período, no-
meadamente nas procissões, 
e fazer, desde já, o convite 
para que regressem e partici-
pem no próximo ano. 

A Santa Casa da Misericór-
dia de Esposende 

Procissão do Senhor aos Enfermos, 
em Belinho, remonta a 1920 
• Considerada um dos maiores eventos religiosos do município de Esposende, a Procissão do Senhor aos Enfermos deslumbra, 
todos os anos, centenas de fiéis que visitam Belinho neste dia. Esta Solenidade Eucarística tem o propósito de levar a 
Comunhão Pascal aos doentes acamados. 

A majestosa Pro-
cissão do Senhor aos 
Enfermos completou, 
a 15 do mês corrente, 
92 anos de existência. 
Esta Cerimónia Euca-
rística foi criada pelo 
pároco Albino Alves Pe-
reira, que, na época, 
pastoreava a freguesia 
de Belinho, com a in-
tensão de tentar col-
matar os sentimentos 
de perda que a popula-
ção tinha pela ausência 
da centenária Procissão 

dos Passos, realiza-
da pela última vez em 
1912. 
A comunidade aco-

lheu carinhosamente 
esta cerimónia e, des-
de 1920, por determi-
nação do Abade Albi-
no Pereira, começou a 
fazer-se a Comunhão 
Pascal aos Entrevados, 
na segunda-feira de 
Páscoa. Anos mais tar-
de, a evolução e o cres-
cimento urbano da fre-
guesia impossibilitaram 
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FINANCIAMENTO DE PROJETOS AO EIXO 4 DO PROMAR 

A Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima (CIM Alto Minho) informa que está aberto o período de apresentação de candidatu-
ras nos termos dos avisos para apresentação de pedidos de apoio da Estratégia de Desenvolvimento Sustentável do Grupo de Ação 
Costeira do Litoral Norte (GAC Alto Minho), no âmbito do Eixo 4 do PROMAR (Programa Operacional da Pesca 2007-2013) - Desen-
volvimento Sustentável das Zonas de Pesca. 

Avisos 5 e 6 de 2012 - Ação 1: Reforço da competitividade das zonas 
de pesca e valorização dos produtos 

i) Criação, recuperação e modernização das estruturas equipa-
mentos e infraestruturas existentes incluindo ás pequenas infra-
estruturas relacionadas com a pesca e o turismo (Aviso 5). 
ii) Promoção de um melhor escoamento do pescado e iv) inova-
ção e acesso a tecnologias de informação e comunicação (Aviso 
6). 

A dotação orçamental do apoio a conceder é de 100.000 C (cem mil 
euros) para o Aviso 5 e de 311.509,64C (trezentós e onze mil euros e 
quinhentos e nove euros e sessenta e quatro cêntimos) para o Aviso 6. 
Comparticipação não reembolsável para entidades com fins lucrativos 
de 60% e para entidades sem fins lucrativos de 100% (entidades públi-
cas) e 90% (Aviso 5) e 85% (Aviso 6) (entidades privadas) com projetos 
não geradores de receita, e de 60% com projeto gerador de receita. 

Aviso 7 de 2012 - Ação 2: Diversificação e reestrutu-
ração das atividades económicas e sociais 

i) Integração das atividades do setor com outras 
atividades económicas, nomeadamente através da 
promoção do ecoturismo. 
ii) Diversificação das atividades através da promo-
ção da pluriatividade por meio da criação de em-
prego. 

A dotação orçamental do apoio a conceder é de 
187.472,77 € (cento e oitenta e sete mil, quatrocentos , 
e setenta e dois euros e setenta e sete cêntimos). 
Comparticipação não reembolsável para entidades 
com fins lucrativos de 60% e para entidades sem fins 
lucrativos de 100% (entidades públicas) e 85% 
(entidades privadas) com projetos não geradores de 
receita, e de 60% com projeto gerador de receita. 

O prazo para apresentação dos pedidos de apoio decorre entre o dia 23 de abril de 2012 e o dia 29 de junho de 2012. 
Área geográfica elegível: freguesias litorâneas e estuarinas dos concelhos de Vila Nova de Cerveira, Caminha, Viana do Castelo e Es-
posende. 
A versão integral dos presentes Avisos e outras peças e informações relevantes estão disponíveis no sítio do GAC Alto Minho 
www.gac.cim-altominho.pt e no sítio do PROMAR em www.dgpa.min-agricultura.pt, podendo ainda ser obtidos esclarecimentos 
através dos seguintes contactos: telefone 258 800 200, fax 258 800 220 e email gac@cim-altominho.pt. Consulte também no site 
do GAC Alto Minho os projetos aprovados até à data e alguns exemplos de projetos de outras áreas costeiras da UE. 

Ministério da Agricultura. 

Mar, Ambiente e 

om Ordenamento doTerriterio 

'Alho munem 
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a sua execução nesse 
dia até então estipula-
do, pelo que, em 1985, 
passou a ser realizada 
no domingo de Pasco-
ela. "Efetivamente, o 
Senhor aos Enfermos, 
desde que foi mudado 
para o domingo a se-
guir à Páscoa, ganhou 
um impulso muito 
grande, na medida em 
que houve mais tempo 
para a sua preparação 
e as pessoas passa-
ram a disponibilizar-se 
mais. A visibilidade que 
agora tem deveu-se a 
esta mudança", expli-
cou Manuel Fernando, 
Presidente da Junta de 
Belinho, um dos co-
nhecedores da história 
desta solenidade quase 
centenária. 
Na década de 50, a 

rivalidade entre dois 
lugares da freguesia - 
Avenida e Outeiro-pro-
porcionou um avivar 
da cerimónia. Manuel 
Fernando relembra que 
"as pessoas vendiam 
pinheiros para suportar 
os custos e para não 
ficarem mal em rela-
ção ao outro lugar". A 
execução artística e os 
custos do fogo eram, 
tal como acontece ac-
tualmente, suportados 
pela população que vi-
via em cada lugar ( Be-
linho; Santo Amaro; 
Avenida e Outeiro), de 
modo que as gentes 
de cada sítio " lutavam" 

para que os seus tape-
tes e criações fossem 
os mais inovadores e 
artísticos e o seu lu-
gar o mais majestoso e 
emblemático. 
A Comu'nhão aos En-

trevados foi ganhando, 
ao longo de décadas, 
o carinho e a devoção 
das gentes de Beli-
nho, " isto está muito 
enraizado nas pessoas 
e, dos 7 aos 75 anos, 
todos ajudam na con-
cretização desta so-
lenidade. As pessoas, 
no final da festa, sen-
tem aquela sensação 
de dever cumprido, de 
orgulho e alegria", afir-
mou Manuel Fernando, 
relativamente à paixão, 
à dedicação e à contri-
buição da população 
nesta altura. 
Actualmente destaca-

se como um dos maio-
res eventos religiosos 
do Município. Os qua-
tro quilómetros de ruas 
entapetadas, os arcos 
de festa, os quadros ao 
vivo e em movimento, 
alusivos à vida pública 
do Senhor e, sobretu-
do, às suas manifes-
tações depois da Res-
sureição deslumbram 
milhares de fiéis que 
todos os anos assistem 
à Procissão do Senhor 
aos Enfermos. 

Joana Laranjeira 
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10.° Encontro Luso-galaico de BTT reuniu milhares de pessoas o Numa organização da Câma-
4—) ra Municipal de Esposende e da 

empresa municipal Esposende 
2000, em colaboração com 
diversas associações conce-

• lhias, o 10.0 Encontro Luso-
galaico de BTT do Município de 

cia) Esposende, que decorreu nos 
dias 21 e 22 de Abril, com a 

— C:3 participação de aproximada-
mente 3 000 atletas, foi a edi-
ção mais concorrida de sempre, 
tendo nele participado atletas 
provenientes de diversas loca-
lidades portuguesas e também 
muitos espanhóis, sobretudo 
da vizinha Galiza. 
Nelson Sousa, de Barcelos, 

foi o vencedor da Maratona, 
com o tempo de 3h01m28s, 
a principal prova do encontro, 
disputada ao longo de 70 quiló-
metros. Em 2.0 lugar ficou José 
Rodrigues, de Guimarães, com 
3h05m55s e o 3.0 classifica-
do foi João Marinho, de Ama-
rante, que gastou 3h08m04s. 
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Em femininos, Marina Leitão, 
de Águeda, classificou-se em 
1.° lugar, com o tempo de 
4h06nn26s, em 2.0 lugar fi-
cou Ester Alves, da Póvoa de 
Varzinn, que gastou o tempo de 
4h10m52s, e em 3.° ficou Pa-
trícia Almeida, de Antas, com o 
tempo de 4h21m30s. 
Relativamente à Meia Ma-

ratona, prova de 35 quilóme-
tros, o vencedor foi João Sil-
va, de Esposende, que gastou 
1h47nn19s, em 2.° lugar ficou 

Abel Machado, também de 
Esposende, com 1h50m57s, e 
em 3.° classificou-se Nelson 
Costa, de Ponte de Lima gas-
tando 1h54m03s. 
Quanto aos femininos, a 

vencedora foi Liliana Couto, 
de Santa Maria da Feira, com 
2h08nn41s, em 2.° lugar ficou 
classificada Susana Santos, 
de Vila do Conde, que gas-
tou 2h18m09s, e no 3.° pos-
to ficou Cristina Vilas Boas, 
de Barcelos, com o tempo de 

2h34m50s. 
Pelo segundo ano consecu-

tivo, realizou-se a Maratona 
Extreme, uma prova de di-
ficuldade elevada, que de-
correu em duas etapas, ao 
longo de 190 quilómetros, 
abrangendo os concelhos de 
Esposende, Ponte de Lima, 
Caminha e Viana do Caste-
lo. O vencedor desta prova 
foi André Alves, de S. Romão 
do Neiva, o 2.0 lugar coube 
a Marco Martins e o 3.0 a 

Francisco Rosa. Nos femininos, 
venceu Maria de Fátima Melo, a 
segunda classificada foi Sandra 
Guedes e o 3.0 lugar coube a 
Isabel Cristina Torres. 
Ao Concurso BIT ( Bicicletas 

Incrivelmente Transformadas) 
concorreram quinze projetos, 
sendo que o 1.0 lugar coube ao 
"BIT Bombeiros", da Escola EB 
2,3 António Correia de Olivei-
ra, de Esposende. Em 2.0 lugar 
ficou o projecto " DunaRoller", 

da Dunar, e o 3.0 lugar foi para 
a " Bike Chopper", de Hugo Sa-
muel Gorita. 
Para além das provas de 

BTT, o programa do Encontro 
Luso-galaico incluiu também 
o Passeio Júnior, um passeio 
familiar, com um nível de di-
ficuldade baixo, que decorreu 
no passado dia 21, ao longo 
de um percurso de cerca de 25 
quilómetros. 
A edição deste ano contou 

também com concentração de 
bicicletas clássicas, onde foi 
possível apreciar verdadeiras 
relíquias de duas rodas. A pen-
sar nos acompanhantes dos 
atletas e nos milhares de pes-
soas que vieram até Esposende 
este fim-de-semana, foi reali-
zado um roteiro de visita pelo 
concelho e uma caminhada 
pela restinga, tendo ainda es-
tado a funcionar o espaço Kids 
Camp, para os mais pequenos. 

Infantis e benjamins da ADE evidenciam-se a nível distrital 
A Associação Desportiva 

de Esposende, coletivida-
de da sede do concelho, 
cuja equipa sénior, desde 
há bastantes anos, vem 
competindo nos campe-
onatos nacionais respe-
tivos, tem igualmente 
uma rica e vasta histó-
ria conhecida no que se 
refere às denominadas 
camadas jovens. Com 
efeito, ao longo da his-
tória desportiva quer do 
Esposende Sport Clube, 
primeiro, quer, da ADE, 
depois, Esposende foi 
tendo sempre equipas 
muito representativas no 
âmbito das camadas jo-
vens, ao ponto de ciclica-
mente, neste ou naquele 
escalão, lá estar uma for-
mação, júnior, juvenil ou 
de iniciados no respetivo 
campeonato nacional. 
Entretanto, tendo como 

substrato um trabalho 
que vinha sendo desen-
volvido no clube, a Dire-
ção da ADE, em 1 de se-
tembro de 2006, decidiu, 
em boa hora, abraçar um 
projeto que denominou 
por Escola de Futebol da 
ADE, reunindo, para o 
desenvolver, um grupo de 
técnicos com formação 
científica e pedagógica, 
com a crescente e indis-
pensável colaboração de 
pais e amigos da coleti-
vidade, e, num ápice, eis 
que o trabalho começou a 
dar frutos. Refira-se que, 
embora o clube continue 
a disputar os campeo-
natos distritais da A.F. 
de Braga, em futebol de 
onze, nos escalões de ju-
niores A (juniores), junio-
res B (juvenis) e juniores 
C ( iniciados), o destaque 
deste nosso trabalho, na 
presente edição, vai para 
as equipas da Escola de 
Futebol da ADE, cujos es-

calões são os seguintes: 
Petizes - meninos com 4, 
5 e 6 anos; Traquinas - 
meninos com 7 e 8 anos; 
Benjamins - crianças 
com 9 e 10 anos; e Infan-
tis - jovens com 11 e 12 
anos. Estes escalões pra-
ticam futebol de 7, sen-
do que, oficialmente, a 
ADE tem uma equipa de 
Benjamins a disputar o 
Distrital da A.F de Braga, 
integrando a série A, que 
atualmente lidera, e duas 
de Infantis, uma na serie 
A, cuja classificação tam-
bém lidera, e outra na 
série B, ocupando pre-
sentemente o 5.° lugar, 
entre 12 equipas. Para-
lelamente e para além 
de participar nas provas 
oficiais, estas equipas 
disputam também os 
campeonatos concelhios 
e, recentemente, ao par-
ticiparem no Torneio " Da-
none Nations Cup", os 
Infantis, e na Liga ZON 
Kids, um Torneio oficial 
da Liga Portuguesa, os 
Benjamins, competições 
que se disputaram a ní-
vel regional, no caso na 
área da jurisdição da A. 
F. de Braga, as jovens 
promessas esposenden-
ses lograram ser brilhan-
tes vencedores distritais, 
pelo que conquistaram o 
direito de estarem pre-
sentes nas respetivas 
fases finais nacionais. 
No caso do Torneio "Da-
none Nations Cup", os 
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Infantis, que venceram, 
na final regional, os Dra-
gões Sandinenses, serão 
os representes de Braga 
na fase final nacional que 
se realizará no Algarve, 
mais concretamente" em 
Faro, no dia 27 de maio 
próximo, sendo que será 
nesta fase nacional que 
será apurado o repre-
sentante português para 
a final internacional, que 
se realizará em Varsó-
via, na Polónia, no últi-
mo trimestre de 2012. 
Registe-se que a "Dano-
ne Nations Cup" é o único 
campeonato do Mundo 
para crianças aprovado 
pela FIFA, que celebra 
este ano o seu 12.0 ani-
versário, e que em Portu-
gal conta com a chancela 
do Instituto Português 
do Desporto e Juventu-
de (IPD3), na medida em 
que este é um projeto 
que encoraja as crianças 
a adotarem um estilo de 
vida mais saudável, atra-
vés de uma alimentação 
equilibrada, fomentando 
a prática do desporto de 
forma regular e pratican-
do valores importantes 
'no seu desenvolvimento 
futuro, como a abertura, 
o prazer de jogar e o fair 
play. 
Por sua vez, os Ben-

jamins A, que venceram 
a final Distrital, frente à 
equipa da ADE de Benja-
mins B, num jogo realiza-
do no Estádio de Barce-

los, a contar para a 
Liga ZON Kids, con-
quistaram o direito 
de participarem na 
fase final nacional 
desta prova, que 
terá lugar no Está-
dio . do Dragão, em 
3 do próximo mês 
de junho. 
Entretanto, pre-

sentemente, os re-
cursos humanos que es-
tão ao serviço da Escola 
de Futebol da ADE são 
os seguintes: 6 treinado-
res de Educação Física; 
2 treinadores possuido-
res do respetivo curso; 
1 treinador de guarda-
redes, que ainda é joga-
dor sénior; 1 colaborador, 
atleta da equipa sénior 
da ADE; 1 coordenador; 
alguns dedicados direto-

PUB 

res; pais e encarregados 
de educação e amigos 
do Clube. Neste conjunto 
de pessoas, estão Edgar 
Silva, Coordenador Peda-
gógico, e Tiago Losa, Co-
ordenador Técnico. Esta 
estrutura trabalha diária 
e semanalmente com e 
para os cerca de 140 alu-
nos/atletas, distribuídos 
pelos quatro escalões 
acima aludidos. Refira-se 
que os alunos/atletas são 
oriundos maioritariamen-
te das freguesias do con-
celho de Esposende, mas 
também há alguns pro-
venientes dos concelhos 
vizinhos de Barcelos e de 
Viana do Castelo. Real-
ce-se que quer os Ben-
jamins, quer os Infantis 
deverão sagrar-se cam-
peões distritais da A.F. de 

Braga, época 2011/2012. 
Para além da atividade 

desportiva propriamente 
dita, a Escola de Futebol 
desenvolve outras ativi-
dades ao longo do ano, 
todas elas com muita 
participação dos familia-
res e amigos, destacan-
do-se, de entre outras, 
a celebração do Dia do 
Pai, do Dia da Mãe, o Al-
moço de Natal, o Dia da 
Criança, Acampamentos, 
Visitas a locais culturais, 
•Ações de Caráter Social, 
a Atribuição do Prémio de 
Mérito Escolar, etc. 
A Escola só tem con-

seguido ter vida graças 
ao apoio dos Diretores, 
dos Pais, de alguns Pa-
trocinadores Amigos da 
Escolinha e do apoio da 
Autarquia. 

Restaurante "Bom Fim 2" 
EN 103-1 Lugar do Barral, 140 
4740-591 Palmeira de Faro 
253 962 421 
Descanso segunda-feira (excepto nos 

meses de Julho e Agosto) 



MOTOCICLISMO - SEALINE CROSS COUNTRY RALLY 2012 

Paulo Gonçalves no 10.° lugar da geral 
Realizou-se no Qatar o Sealine Cross 

Country Rally 2012, que se desenvol-
veu entre 17 e 21 deste mês, contem-
plando quatro duras etapas, sendo que 
a do primeiro dia foi má de mais para 
o atleta esposendense Paulo Gonçalves, 
tendo praticamente logo aí afastado dos 
lugares de honra, para 
os quais estava pre-
parado. Entretanto, 
nas etapas seguintes o 
nosso motociclista foi 
recuperando terreno 
ao ponto de, na últi-
ma ter alcançado a 7a 
posição, terminando a 
prova na 10a posição 
da classificação geral. 
No termo da prova do 
último dia, Paulo Gon-
çalves afirmou "hoje 
foi um bom dia de cor-
rida, arranquei e ter-
minei na frente. Mes-
mo assim, perdi algum 
tempo e os pilotos que 

arrancaram atrás de mim recuperaram 
essa diferença no final. O balanço geral é 
bastante positivo e não fosse o problema 
no primeiro dia, estaria novamente num 
dos lugares do pódio. Alcançamos um 
dos nossos principais objetivos que era 
demonstrar a competitividade da equi-

» FUTEBOL 
> NACIONAL DA III DIVISÃO 
CAMPEONATO DA MANUTENÇÃO 
Realizaram-se mais duas jornadas 

para a última fase do campeonato na-
cional da III divisão, concluindo-se, 
assim, a primeira volta, ficando a res-
tar, para se atingir o termo do cam-
peonato, cinco jogos, tantos quantos 
tem a segunda volta. Face aos resul-
tados alcançados até agora e obser-
vando o posicionamento das equipas 
na tabela classificativa, constata-se 
que, das três equipas do concelho, as 
que estão melhor posicionadas para 
conseguirem, no final, o desiderato 
de permanência no escalão nacional 
são a ADE e o F. C. de Marinhas. Por 
sua vez, o C.F. de Fão, de momen-
to, é, dos três clubes esposendenses, 
o que está pior classificado. Porém, 
convém lembrar que, faltando ain-
da cinco jornadas, estão em jogo 15 
pontos, pelo que tudo pode aconte-
cer. Olhando para o calendário das 
três formações, o que teoricamente 
parece ser o mais difícil é o da ADE, 
que terá que disputar três jogos fora 
de casa (Marinhas, Cerveira e Ama-
res), o F.C. de Marinhas terá somente 
duas deslocações (Cerveira e Melga-
ço), tal como o C.F. de Fão que irá aos 
campos do Amares e do Marinhas. 
Embora faltem ainda cinco jorna-

das, como já referido, parece-nos 
que o Cerveira será uma das três 
equipas a baixar aos distritais. Res-
tará saber quais serão as outras duas 
equipas a acompanhar e formação do 
Alto Minho. Fazemos votos para não 
seja nenhuma equipa do concelho de 
Esposende. Dentro de mais duas jor-
nadas a leitura poderá ser mais fácil 
de fazer. 
4.a Jornada 
Esposende, 4 Amares, O 
Marinhas, 1 Melgacense, 1 

>> HÓQUEI EM PATINS 
> NACIONAL DA III DIVISÃO 
A contar para o campeonato nacio-

nal da III Divisão, o H. C. de Fão re-
alizou mais um encontro, desta feita 
em Cucujães, frente à equipa local, 
tendo conseguido alcançar um em-
pate, angariando, assim, mais um 
ponto, elevando agora a contagem 
para 19 pontos, continuando assim 
no 7. 0 lugar da tabela classificativa, 
tendo ainda um jogo em atraso. 
Cucujães, 4 - HC Fão, 4 
> TAÇA DE PORTUGAL 
Entretanto, para a III eliminatória 

da Taça de Portugal, a equipa fan-
gueira não foi feliz, na deslocação a 
Sobreira, Paredes, tendo saído derro-

pa Husqvarna Speed-
brain e a fiabilidade 
rapidez da moto". 
Entretanto, a tercei-

ra ronda do campeo-
nato do mundo será o 
Sardenha Rally Race, 
que se realiza entre 
os dias 23 e 28 de 
Junho e tanto a equi-
pa Husqvarna Spee-
dbrain como o piloto 
Paulo Gonçalves vão 
continuar a desenvol-
ver o excelente traba-
lho até aqui demons-
trado e lutar pelos 
lugares no pódio. 

Cerveira, 3 Fão, 1 
5.a Jornada 
Fão, O Esposende,1 
Amares, 3 Marinhas, 5 
Melgacense, 2 Cerveira, 1 

Classificação 
1. 0 - Esposende, 25 pontos 
2. 0 - Marinhas, 21 pontos 
3.0 - Melgacense, 20 pontos 
4.0 - Amares, 17 pontos 
5. 0 - Fão 16, pontos 
6. 0 - Cerveira, 12 pontos 

Próximas Jornadas 
6.a Jornada (29-04-2012) 
Marinhas - Esposende 
Melgacense - Fão 
7.a Jornada (06-05-2012) 
Cerveira - Marinhas 
Fão - Amares 
Esposende - Melgacense 

» FUTEBOL DISTRITAL 
> DIVISÃO DE HONRA 
Na Divisão de Honra da A.F. de 

Braga realizaram-se também mais 
duas jornadas, que não foram mui-
to favoráveis a única equipa conce-
lhia nesta competição, o Forjães S. 
C., pois perdeu um jogo e empatou 
outro, somando apenas um ponto em 
seis possíveis. De qualquer forma, os 
forjanenses não se atrasaram na ta-
bela classificativa, ném correm qual-
quer perigo de despromoção. Nesta 
altura, o Forjães S. C. mantém-se no 
7. 0 lugar, agora com 38 pontos. 
27.a Jornada 
G. D. de Gerês, 1 Forjães, O 
28.a Jornada 
Forjães, O Prado, O 
- Próximos Jogos 
Vieira - Forjães 
Forjães - Ruivanense 
> I DIVISAO 
Para o campeonato distrital da I Di-

tada por números exagerados, tendo 
em conta o que se passou no rinque 
de jogo. Assim, face ao desfecho, o 
H.C. de Fão foi eliminado desta pro-
va. 
Sobreira, 4 - HC Fão, O 

» ANDEBOL 
> NACIONAL DA II DIVISÃO SE-

NIORES FEMININOS: JUV. MAR APU-
RADA PARA A POULE FINAL, SÓ COM 
VITÓRIAS 
Terminou a primeira fase do cam-

peonato nacional da II divisão, senio-
res femininos, para serem apuradas 
as equipas primeiras classificadas de 
cada uma das três zonas, em que 
esta prova esteve dividida. Após a 

CANOAGEM 

Atletas concelhios nos trabalhos 
das Seleções 
Bruno Cruz, do GCDR de Gemeses, em sub-23, Artur Pereira, do 

C. N. de Fão, em juniores masculinos, e Ana Fradique, também do 
GCDR de Gemeses, em juniores femininos, estiverem em traba-
lhos de estágio das respetivas seleções nacionais, que se desen-
volveram no Centro de Alto Rendimento, em Montemor-o-Velho, 
às ordens do selecionador nacional, o polaco Ryszard Hoppe. Estes 
trabalhos destinam-se a apurar a forma dos atletas com vista à 
melhor preparação possível, 
tendo por finalidade princi-
pal a sua participação nos 
campeonatos europeus das 
respetivas categorias, que 
se disputarão no próximo 
mês de julho, onde repre-
sentarão Portugal. 
Sem pôr em causa a inegá-

vel valia de todos os jovens 
atletas, registe-se que Bru-
no Cruz é talvez aquele em 
quem se depositam funda-
das esperanças, atendendo 
à sua notável evolução e aos 
resultados que vem alcan-
çando ultimamente. 

visão, da A.F. de Braga, foram igual-
mente realizadas mais duas jornadas, 
sendo que as duas equipas conce-
lhias, o Antas F.C. e a U. D. de Vila 
Chã, somaram mais uns pontinhos, 
ambas com vista à fuga aos lugares 
da despromoção. Após os desfechos 
dessas duas jornadas, o Antas F. C. 
conserva o 11. 0 lugar, com 29 pon-
tos, ao passo que á U. D. de Vila Chã 
subiu ao 12. 0 lugar, com 25 pontos, 
estando agora no primeiro lugar aci-
ma da " linha de água", sendo certo 
que os vilachanenses continuam a ter 
um jogo em atraso. 
26.a Jornada 
Estrelas Figueiredo, O - Vila Chã, O 
Sequeirense, O - Antas, 1 
27.a Jornada 
Vila Chã, 1 Sequeirense, O 
Antas, 2 Ninense, 4 
- Próximos Jogos 
Ninense - Vila Chã 
Juv. Póvoa - Antas 
Vila Chã - Juv. Póvoa 
Antas - Águias de Alvelos 

> > CAMADAS JOVENS 
> JUNIORES A 
DIVISÃO DE HONRA 
25.a Jornada 
Oliveirense, 2 Marinhas, O 
Brito, 3 Esposende, O 
26.a Jornada 
Maria da Fonte, 2 Marinhas, 3 
Esposende, 2 Vilaverdense, 2 
1.a DIVISAO 
Resultados 
23.a Jornada 
Forjães, 3 Gandra, O 
Fão, 2 Pousa, 1 
24.a Jornada 
Gandra, 1 Louro, 1 
Os Andorinhas, 1 Forjães, 1 
Gandra, 3 "Os Ceramistas", 2 

realização de doze jornadas, a va-
lorosa equipa da Juventude de Mar 
conquistou o notável feito de con-
quistar não só o 1.° lugar da sua 
Zona, mas de ter vencido todos os 
jogos disputados! Estão duplamen-
te de parabéns as jovens jogadoras 
de Mar, o seu Técnico, Paulo Martins, 
os seus adjuntos, a Direção do Clu-
be e todos quantos apoiaram e co-
laboraram para mais este brilhante 
comportamento desportivo e social 
desta equipa de seniores femininos 
que tão bem representa o concelho 
de Esposende. 
Como já referimos, a Juv. de Mar 

classificou-se em 1. 0 lugar na Zona 
1, totalizando 36 pontos, ficando 

loor 

> JUNIORES B (JUVENIS) 
DIVISÃO DE HONRA 
25.a Jornada 
Esposende, 2 - Brito, 2 
Marinhas, - Gil Vicente, a) 
a) Adiado para 01/05 
26.a Jornada 
Vilaverdense, 2 Esposende, 1 
Marinhas, O Vizela, O 
1.a DIVISAO 
22.a Jornada 
Alegrienses, 2 - Fão, 1 
23.a Jornada 
Fão, 4 Arsenal C. Devesa, 3 
2.a DIVISÃO 
24.a Jornada 
Ribeira Neiva, 1 Estrelas de Faro, 3 
Lanhas, 4 Juv. de Belinho, O 
Cávado F.C., 2 U.D. Vila Chã, 1 
> JUNIORES C (INICIADOS) 
TAÇA EMÍDIO MAGALHÃES 
3.a Jornada 
Barroselas, O Marinhas, 1 
4.a Jornada 
Marinhas, O Famalicão, 4 
1.a DIVISAO 
22.a Jornada 
Gandra, 1 - Águias de Alvelos, 1 
Marinhas, 1 - Merelinense, 1 
Esposende, 2 - Bragafut, 2 
23.a Jornada 
Fernando Pires, 2 Marinhas, 1 
Merelinense, 3 Esposende, O 
Alegrienses, 3 Gandra, 2 
2.a DIVISÃO 
23.a Jornada 
Juv. Académico, O - Forjães, 2 
Gondizalves, 1 - Fão, 3 
24.a Jornada 
Ninense, 2 Forjães, 2 
Fão, 5 Marca, O 
>'JUNIORES D (INFANTIS) 
21.a Jornada 
D. Ases S. Jorge, 1 - Marinhas, 2 
22.a Jornada 
Marinhas, 4 Ferreirense, 1 

agora a aguardar o resultado do sor-
teio para os jogos da poule final, que 
juntará quatro equipas, a fir'n de ser 
apurada uma para subir à I divisão, 
para a próxima época. 
Fafe, 22 Juv. Mar, 29 
Juv. Mar, 25 Maiastars, 16 
> TAÇA DE PORTUGAL 
Porque a equipa sénior feminina 

da Juventude de Mar ainda está a 
participar na Taça de Portugal, aqui 
deixamos a informação do jogo para 
a próxima eliminatória, que será dis-
putado em São Bartolomeu do Mar, 
no próximo dia 1 de maio, feriado 
nacional. 
Juv. Mar - CS Madeira 
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Patrão Rabumba de novo apto a 
promover Esposende 
Considerado por mui-

tos como sendo uma das 
embarcações mais em-
blemáticas do concelho, 
o Patrão Rabumba, que 
recentemente completou 
50 anos de existência, já 
está de novo ancorado, 
junto ao Edifício dos So-
corros a Náufragos, tam-
bém sede da Associação 
Forum Esposendense, 
pronto para continuar 
a ajudar na promoção 
de Esposende. Os mais 
atentos terão notado a 
sua ausência destas pa-
ragens, mas, conforme 
noticiámos, aquando do 
artigo sobre o 50.° ani-
versário, e porque a ida-
de também a ele não 
perdoa, o Rabumba este-
ve uns meses no "esta-
leiro", para beneficiar de obras de 
reparação a fim de preservar a sua 
manutenção e reforçar-lhe as ne-
cessárias condições de segurança 
para que prossiga ao serviço dos 
esposendenses e de todos quan-
tos nos visitam. Para todos estes 
seus "utentes", o Patrão Rabumba 
vai continuar a proporcionar-lhes 
momentos únicos e sempre agra-
dáveis, como são os passeios e 
viagens fluviais ao longo do curso 
navegável do "nosso" rio Cávado, 
mas também, e sempre que a bar-
ra o permita, fazendo incursões ao 
Atlântico, para permitir aos seus 
passageiros a feliz oportunidade 
de, navegando junto à costa, ob-
servarem, do mar para a terra, al-
guns dos paradisíacos recantos da 

CA Soluções de Poupança Emigrante 

rua conde de castro, n° 14 
4740-238 esposende 

geral@pontodecopias.com 
Hf 253 968 342 

Hm 964 496 280 

orla costeira concelhia e ainda pai-
sagens maravilhosas que o Municí-
pio de Esposende oferece, sem es-
quecer o contributo pedagógico que 
este barco pode prestar aos alunos 
das nossas escolas, possibilitando-

SIRIUS 

lhes a oportunidade de enrique-
cerem os seus conhecimentos 
académicos, com o contacto pró-
ximo e direto com a Natureza. 

Foi durante cerca de 2 meses 
que o Rabumba esteve varado 

,p4PEZ,A,S LOA 

RUAS. MIGUEL, 17 4740 — 141 APULIA FSP 
TELF.: 253 981 405 FAX.:' 253 983 953 

na denominada carreira do 
Centro de Atividades Náuticas 
da Associação Forum Espo-
sendenses, na zona envolven-
te dos antigos estaleiros de 
Esposende, a receber "trata-
mento", ao cuidado das ofici-
nas do estaleiro naval de Paulo 
Loureiro, traduzido em obras 
de manutènção. Parte da repa-
ração, nomeadamente pintu-
ras, pequenas peças que tive-
ram que ser substituídas pelo 
uso da idade, ficaram a car-
go de diretores, funcionário e 
amigos da Associação, sempre 
disponíveis, que renovaram o 
Rabumba repondo-lhe a sua 
sempre linda imagem. 

Eaccia Seckanttâni. liewshque ~lisa 

Aprender compensa! 
[leve o nível 

do sua escolutidudeiformdo! 
Nós,podemos ajudar! 

Cetntro Novas 

OportunIdados 

O seu 
espera por si! 
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